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✓ Zygmunt Bauman (Polônia - 1925 / 2017)

✓ Sociólogo, pensador, professor e escritor
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✓ “Somos muito bons em inventar tecnologias 
avançadas para melhorar nossas vidas e, no 

entanto, péssimos para criar sistemas de 
convívio justo e menos desigual.” (Dowbor –

Administração – Novos Desafios -21 set - PUC - SP)



✓ “Onde quer que haja grande propriedade há 
grande desigualdade. Para um homem muito 

rico, é preciso que haja pelo menos 
quinhentos pobres.” (Adam Smith)



O quanto somos 
desiguais (2000)

• 1% mais rico detém 40% dos bens globais

• 10% mais rico detém 85% riqueza global

• 50% mais pobre detém 1% riqueza global

• 1% mais rico era 2000 vezes mais rico que os
50% mais pobre

• 20% mais rico consome 90% bens, enquanto,
20% mais pobre consome 1% bens



Oxfam 
Internacional

• Organização Humanitária atuante em mais de 100 países

• Fundada em Oxford – Inglaterra em 1942 por um grupo
liderado pelo Cônego Theodore Milfort

• Atua nas áreas Comércio Justo, Educação, Saúde, HIV/Aids,
Inclusão Social, Fortalecimento da Democracia e Direitos
Humanos, Guerras e Desastres naturais

• No Brasil desde 1950, financia projetos de geração de renda
com agricultores familiares do nordeste

• www.oxfam.org.br

http://www.oxfam.org.br/


Uma economia para 
os 99% - Oxfam 2017 • Desde 2015, o 1% mais rico detém mais

riqueza que o resto do planeta

• Atualmente, oito homens detêm a mesma
riqueza que a metade mais pobre do mundo

• Ao longo dos próximos 20 anos, 500 pessoas
passarão mais de US$ 2,1 trilhões para seus
herdeiros, uma soma mais alta que o PIB da
Índia, um país que tem 1,2 bilhão de
habitantes



Uma economia 
para os 99% -
Oxfam 2017

• A renda dos 10% mais pobres aumentou cerca de
US$ 65 entre 1988 e 2011, enquanto a do 1% mais
rico aumentou cerca de US$ 11.800 ou seja, 182
vezes mais

• As 10 maiores empresas do mundo, em
2015/2016, tiveram receita superior à de 180
países juntos

• O diretor executivo da maior empresa de
informática da Índia ganha 416 vezes mais que um
funcionário médio da mesma empresa



Uma economia para 
os 99% - Oxfam 2017 
– Brasil - Avanços

• 1976 a 2015 = pobreza encolhe de 35% para
menos de 10%

• Índice Gini no mesmo período:

• Renda = 0,623 a 0,515

• Acesso a água = 0,6 para 0,2

• Esgoto = 0,7 para 0,5

• Energia Elétrica = 0,5 para 0,1



Uma economia para 
os 99% - Oxfan 2017 -

Brasil

• 6 bilionários tem renda igual aos 50%
mais pobres

• 16 milhões vivem abaixo da linha da
pobreza absoluta (US$ 2 por dia )

• 3.o pior índice Gini América Latina e
Caribe (atrás Colômbia e Honduras)

• segundo o Pnud somos o 10.o país mais
desigual do mundo (140 países)



Uma economia para 
os 99% - Oxfan 2017 -

Brasil
• 1% mais rico tem renda igual a 25% mais

pobres

• 5% mais ricos tem renda igual aos demais
95%

• 1 pessoa que recebe Salário Mínimo mensal
leva 4 anos para receber o mesmo que o 1%
mais rico recebe em 1 mês

• 2015 = 80% população tinha renda inferior a
2 SM



Linha da Pobreza
• Em 2015, 3 bilhões de pessoas viviam abaixo

a linha da pobreza estabelecida em US$ 2 por
dia

• Segundo a FAO, em 2015, 80 milhões de
pessoas sofriam dos males da insegurança
alimentar no mundo, em 2016 esse número
já era de 108 milhões



Nunca fomos tão 
desiguais • “Na era do Iluminismo, durante a vida de

Francis Bacon, Descartes ou mesmo Hegel, o
padrão de vida em qualquer lugar da Terra
nunca era mais que duas vezes superior àquele
em vigor na região mais pobre.”

• “Hoje, o país mais rico, o Qatar, se vangloria de
ter uma renda per capita 428 vezes maior que
aquela do país mais pobre, o Zimbábue.”



Uma lógica 
perversa

• “pessoas que são ricas estão ficando mais
ricas apenas porque já são ricas. Pessoas
que são pobres estão ficando mais pobres
apenas por que já são pobres.”

• “a desigualdade continua a aprofundar-se
pela ação de sua própria lógica, de seu
momento.”

• “Ela não carece de nenhum auxílio ou
estímulo a partir de fora – nenhum
incentivo, pressão ou choque.”



A questão 
democrática 

• “a principal vítima do aprofundamento da
desigualdade será a democracia, já que a
parafernália cada vez mais escassa, rara e
inacessível da sobrevivência e da vida
aceitável se torna objeto de rivalidades
cruelmente sangrentas (e talvez guerras)
entre os bem-providos e os necessitados e
abandonados.” (Rocard – Le Monde 2011)



A riqueza de poucos 
beneficia a todos 

nós? • “É verdade que toda interferência na
desigualdade natural dos seres humanos é
prejudicial à saúde e ao vigor da sociedade,
bem como a seus potenciais criativos e
produtivos...?”

• “É verdade que a diferenciação de posições,
capacidades, direitos e recompensas sociais
refletem as diferenças de talentos naturais
e das contribuições de seus membros para o
bem estar da sociedade?”



Porque toleramos a 
desigualdade?

• “Uma das razões por que valorizamos
indivíduos não é porque sejam todos iguais,
mas porque são todos diferentes. Eu diria:
permitamos que nossos filhos cresçam, alguns
mais altos que outros, se tiverem neles a
capacidade de fazê-lo.

• Pois devemos construir uma sociedade na
qual cada cidadão possa desenvolver
plenamente seu potencial, tanto para seu
próprio benefício quanto para o da
comunidade como um todo” (Visita aos EUA 1970 -

Thatcher)



Nossas crenças 
arraigadas 

• “tornou-se aceita a estranha noção de que
ao agir egoisticamente, de algum modo as
pessoas beneficiam as outras.

• O elitismo é eficiente

• A exclusão é normal

• A desesperança é inevitável e não pode ser
contornada”



As escolhas são 
nossas • “Nós não somos bolas de bilhar impelidas

sobre uma mesa para onde quer que nos
despache o portador do taco.

• Somos, por assim dizer, condenados a ser
livres

• O “destino” determina a extensão de nossas
opções realistas, mas, em última análise, é
o nosso caráter que faz as escolhas entre
elas”



Algumas grandes 
mentiras

• O crescimento econômico

• O aumento permanente do
consumo

• A desigualdade entre os homens
é natural

• A rivalidade como chave para a
justiça



O Crescimento 
Econômico

• “é a economia, estúpido!”(Carville – campanha
Clinton/92)

• “A mão invisível do mercado – pode até ser invisível, mas
há pouca dúvida quanto a saber a quem ela pertence e
quem dirige os seus movimentos”

• “Os pobres ficam com a culpa, os ricos com os prazeres”
(OCDE/12)

• “a desregulamentação do capital permite aos ricos
deslocarem-se livremente e explorar mercados,
enquanto para os pobres a desregulamentação do
mercado de trabalho lhes incapacita e submete”



Amartya Sen e o 
Desenvolvimento 
como Liberdade –

escritor e economista 
indiano – prêmio 

Nobel Economia/98

• “o crescimento econômico não pode ser
considerado como um fim em si mesmo,
mas deve estar relacionado com a
melhoria de vida dos indivíduos e com o
fortalecimento de suas liberdades”

• “Oportunidades de ascender
economicamente, de decisão política, de
boa saúde, educação de qualidade e
incentivo e aperfeiçoamento de
iniciativas”.

• “Liberdade de expansão das
“capacidades” das pessoas de levar o tipo
de vida que elas valorizam.”



Aumento Permanente 
do Consumo

• “o objetivo último da tecnologia, o télos
da techne, é substituir um mundo
natural indiferente aos nossos desejos,
um mundo de furacões, carências e
corações partidos, um mundo de
resistência, por um mundo que
responda aos nossos desejos, que seja
efetivamente a mera extensão do eu”.
(Franzen)



“desejo de amar e ser 
amado”

• “À diferença das bugigangas eletrônicas,
contudo, o amor de um ser humano por
outro ser humano significa
compromisso, aceitação de riscos,
presteza para o auto sacrifício...
significa partilhar a vida do outro”.
(Franzen)



A desigualdade entre 
os homens é natural

• “nós fomos educados e treinados
a acreditar que o bem-estar da
multidão é mais bem promovido
zelando, lustrando, esmerando,
apoiando e recompensando as
capacidades da minoria.”



A rivalidade é 
necessária • “é forçada a afirmação de que nosso mundo

deve ser dividido em entidades econômicas
competitivas porque isso é o que a natureza
exige.

• Economias competitivas surgiram porque
nós decidimos dar a elas essa configuração.

• Se desejamos rivalidade, podemos escolher
rivalidade.

• Não obstante, podemos decidir pela
cooperação amigável”



• “ A difícil situação descrita é a consequência
última de termos colocado a competição e a
rivalidade – o modo de ser derivado da crença
no enriquecimento ganancioso de poucos
como via régia para o bem-estar de todos – no
lugar do desejo humano, muito humano, de
coabitação assentada em cooperação
amigável, mutualidade, compartilhamento,
confiança, reconhecimento e respeito
recíproco”



•“O futuro virá apesar 
de tudo; um homem 

novo se há de 
erguer.” (Cartas a um 

Jovem Poeta – Rilke)


